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plicativo porque nos fornece
a imagem da dinâmica da for-
mação da população, em 2001,
e nos permite ainda verificar a
evolução dessa dinâmica, desde
1935. Verificamos que, até 1950,
Portugal foi um deserto escolar.
Em 1950 começou-se a dar os
primeiros e tímidos passos na
expansão da escola primária.
Em 1965, na do 2º ciclo. Em
1976 na do 3º ciclo. Em 1980
na do Secundário. E em 1990 na
do Superior. Os resultados são
problemáticos e convidam-nos
a abraçar muitas paixões pela
educação. Analisemo-los.
Comecemos pelo 1º Ciclo, an-
tiga instrução primária. A taxa
menor de não realização deste
nível de ensino só se conseguiu
aos 16 anos de idade, com 2,03%
da população sem este grau.
Se olharmos para trás, o pano-
rama é muito mais desolador.
:\as pessoas com entre 65 e 74
anos, havia uma média de 49%
em o ensino primário e, mes-
mo nas pessoas entre os 50 e os
-9 anos, pessoas já entradas na
escola, desde o início dos anos
-O, tal não realização é de 20%.
E considero inacreditável que as
pessoas com entre 30 e 39 anos,
gente praticamente toda do pós-
25 de Abril, ainda apresentem
5,36% de média de não realiza-
ção deste nível de ensino.
Esta análise é comum a todos
os restantes níveis de ensino e,
à medida que caminhamos para
o superior, os números de rea-
lização baixam quer em relação
aos níveis anteriores quer em re-
lação à idade das pessoas.
Assim, aos 19 anos de idade,
sete anos depois da idade nor-
mal de consecução do 2º ciclo,
atingimos o máximo de realiza-
ção deste nível de ensino, 92%.
Entre as pessoas de 30 a 39
anos, 66%. Entre as dos 50 a
59 anos, apenas 24%. E entre as
dos 65 a 74, apenas 15,5%.
Para o 3º Ciclo, consegue-se a
taxa de maior realização aos 21
anos, sete anos depois da idade
normal, com 74,57%. Entre as
pessoas de 30 a 39 anos, 44,5%.
Entre as dos 50 a 59 anos, ape-

nas 22,5%. E entre as dos 65 a
74, apenas 12%.
Para o Ensino Secundário,
consegue-se a taxa de maior re-
alização aos 22,23 e 24 anos,
quatro a seis anos depois da ida-
de normal, com 45%. Entre as
pessoas de 30 a 39 anos, 27,5%.
Entre as dos 50 a 59 anos, ape-
nas 14,5%. E entre as dos 65 a
74, apenas 7,5%.
Finalmente, o ensino superior,
incluindo bacharelatos e licen-
ciaturas. A maior frequência es-
colar consegue-se aos 21 anos,
com 32,64%. Seguem-se a dos
20 anos, (29,33%), a dos 22 anos
(28,48%), a dos 19 (25,37%) e
a dos 23 (22,49%). %. A maior
taxa de consecução deste nível
de ensino consegue-se no grupo
dos 25 aos 29 anos, entre três e
sete anos depois da idade nor-
mal, com 15,28%. Aos 22, ida-
de normal de conclusão, só te-
mos 2,8% de realização. Aos 23,
7,41. E aos 24, 11,52%. Entre as
pessoas de 30 a 39 anos, 11%
tinham conseguido um curso
superior. Entre as dos 50 a 59
anos, apenas 6%. E entre as dos
65 a 74, apenas 2,5%.
Há muitos outros elementos a
considerar, designadamente em
relação ao Secundário e ao Su-
perior, essencialmente na distin-
ção entre vias académicas e vias
tecnológicas e profissionalizan-
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tes mas o essencial é conheci-
do: 25% dos alunos, menos de
metade do que seria desejável
(60%), frequentam as vias tecno-
lógicas e profissionalizantes no
ensino secundário. Apenas 30%
dos alunos, menos de metade
do que seria desejável (70%) fre-
quentam estas vias no ensino
superior.
Face a esta análise e a estes
números, fica explicado o atra-
so de Portugal. Temos um longo
caminho a percorrer. Mas não
o conseguiremos percorrer sem
lhe conhecermos os obstácu-
los. Não podemos, em caso al-
gum, abdicar de alcançar 99%
de sucesso no 1º ciclo, 98% no
2º ciclo, 97% no 3º, 90% no
Secundário e 40% no superior.
Estamos muito longe disso. Por
isso, não há tempo a perder.
Os progressos educacionais
que, nestes últimos 35 anos se
fizeram, face às condições eco-
nómicas, sociais e culturais
da população portuguesa são,
apesar de tudo, encorajadores
e remetem-nos para a defesa
intransigente da construção da
igualdade de acesso e de suces-
so na escola, através do apoio
social e escolar aos alunos mais
em dificuldades, e para a defesa
intransigente deste ideário face
às investidas que a «Direita» ra-
dical insiste em fazer contra ele.

Evolução das habilitações académicas dos portugueses, por idades, expressas
em percentagem do total da população para cada grupo de idades.

Idades População Sem Como 1° Como2° Como 3° Como Como
no grupo Grau 'Ciclo Ciclo Ciclo Secundo Superior
de idades escolar

11 0.113.700 17,13 79,4 3,47 ------- ---------- --------
14 0.121.000 2,77 97,37 81,82 7,89 ----_._---- --------
16 0.133,500 2,03 97,97 88,62 60,87 ---------- --------
21 0.152.000 2,47 97,53 91,52 74,57 43,5 0,57
24 0.168.800 2,94 97,06 87,34 67,26 45 11,52

25-29 0.814.650 3,68 96,32 82,63 59,97 40,52 15,28
30-39 1.532.200 5,36 94,64 66 44,5 27,5 II
40-49 1.414.600 7,90 92,10 43 30 18 6,25
50-59 1.213.950 20 80 24 22,5 14,5 6
65-74 0.992.110 49 SI 15,5 12 7,5 2,5

Nota explicativa do quadro: os níveis de realização inferiores englobam todos os restantes.
Assim, a percentagem de alunos diplomados com o Secundário, foi obtida pela soma dos
diplomados com o secundário e com (J superior e assim sucessivamente. No caso dos grupos
de idades agrupados em classes (a partir dos 25 anos), obteve-se a média de realização dos
cinco anos (25-29) e dos 10 (restantes classes).
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